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le ferro portuguezas», «Compri-

nhia nacionaln e a administração

dos «Caminhos de ferro do Es-

tado› concedem 50 por cento de

abatimento nas passag -ns dos

congressistas, mediante aaprc-

sentação do bilhete de admissão

ao congresso.

sua declaração de voto que fi-
O

-
se como arbitros para assentarem na paz entre PortugalI

d -

e Castela, paz propostapelo monarca deste paiz, Messer àgunfãsfáêdãonnsaelhícfa a sessao

-: o
Ambrosio de Morinis, genovez ao serviço de Castela e o _ '

a

«Considerando que se não trata de

   

 

   

   

   

  

   

  

   

              

   

  

   

  

 

   

  

   

  

   

   

  

  

   

   

  

   

  

  

'nosso condestavelNun'alvares.R
omperam-seabrevetrccho'um diplom de cantergm¡ que pm_

negociações, em virtude das desmarcadas exigencras dos ,amasse ou “endossa os direitos e

castelhanos. Não era esta a primeira vez após as vitorias ::ãgllgss0311:“:glggfgeàg ?5:30:31

de Aljubarrota e Valverde, que se entabolavam para logo

 

  

    

  

  

   

   

       

  

    

  

 

  

  

   

                                                

    

  

   

  

      

  

   

  

     

  

    

  

  

   

nhas ideias ficaram bem definidasc

  

Como 17010 ao (1011111110 de se romperem, as negociações para a paz entre os dois Es- :gggâflgãsréipuêggg'àgg: aqüngasgãââà
(lté que enfim

, Portuga1_como nos foi dispu. tados. Tudo isto, provocado por gaiola, cu1a fraqueza se ?niversitarío ÊÍBLisborà dirigidu ao par. Por ordem supem, m¡ mesa_

manifestou a seguir á derrota de ju arrota, em «nego- amento eml »MO eixam_ 0-110 er!" do na osse d, , d d_

_"
- - . . . .. t,d hcer aoreimcnodi- ,. P “care” ea .

tarda' a' sua' 1303531_ como se Per' craçoes prolongadas, diz Schaefer, em repetidos armlSthlOS' ::Hdefêãcürâaos de afinação re- ministrador do concelho da Mea-

dear-Como reave-la. sua violação, em pouco serios tratados de paz e indecoro- voluclonaria› tomar medida-j, exceçlo; Mada 0 nosso amigo e valioso

'O
SOS estupros desses acordos › iiõsaãa'gãímàlêãiãrã'3§°r isdãolã'da “WWW“ 5'- JUN““ Colm-

.
. .

' . ,' . “ br . .

_l
V"

Durante tudo isto, Olivença conservou-se sob o do- qual:Jãâesàaâcgêvílgamdm
avm pois em““ na ordem

l ~ --

t tuuas- -~ _' *«'.

l Pela convençao matrimonial de março de 1383, aque mlmo “aStdhano'FOmo qntras.praças ÍOÍ es por g ez l dlplqma que “mg“ apenas “l“ de. i“ênto all andan em desordem.

' e referi no ultimo arti o uando D Fernando não dei- durante mezes apos a resmtenc'a a D' Joao l' 'esperavam àgàniilãiznràrâfísiãgr'cog:infiel: riileleti. "um” mg““ ° campeao l""

jo asse filho varão a ¡ãfáncêa D Beajriz herda de ois da seu libertamento;imploravam auxilio de Castela; mas aque- duecurso ,3,40 ,um competente; have' °°"'"b“'d° Para 1550-

, - ' ~ ' ' . p le por quem combatiam, e se dispunham asacrificar-se, as Considerando que o diploma em A ed- h

i lOl'Íe de seu pai a coroa portugueza, e seu marido toma O - - , - _ questao coloca o professor atingido no- P lr - - o C uva

o itulo de rei de Portu al Ao filho ou filha deste consorcio deixava esperar e 'mplom em vao', m5"“ 5““3930 i““dlca em que “0°“ . . '-

g '
Tomado Tu'y _por D. joão l, vieram de Castela, envia- pelo decreto de 24 de outubro de 1913. ontinua ainda em Aveiro o

contra o qual não recorreu e a respeito

do qual se não manifestou por .qual-

quer modo a Faculdade de direito d.

(.oimbra, á qual então pertencia o mes

mo professor;

Considerando que, tendo assim es-

te indidente um aspeto meramente in-

sindicante que o sr. Domin-

gos Pereira ai mandou, quando

chefe do infeliz governo de que

fêz parte e de que foi chefe,

inquirir da eleição que sua ex.“

dividual, ele meélnteiramente indife- lama se “forçou. por anmar

rente, tanto mais queoreferido profes- “mim/01' dos cand'dalos Patro-

sor foi transferido da Faculdade de cinados pela tação monarquica.

Coitmbm ParaoeãtârFíãlÊ'egêg: &eggs; Essa eleição foi validada pc-

É" Êããhcíno falecido professor, dv. lo tribunal competente ha lá al'

Ludgero Neves, tivessemos podido, gumas semanas¡ 05 deputados e

portanto, pronunciar-nos sobre ela, co- senadores por ela eleitos estão

moldtãveria ser, em assuntgizgreamgjg já desde ai no legal exercicio
Í , - . .

:setignstieereiicira: sãempclifitsrãs senliàres das ?nas fupçocs' mas a- smdl'

professores; _anCia continua, á razao de

Considerando que, trantando-se de (500300 que o sindicante perce-

um casoiquc manifestamente tem ea be mensalmente, afóra a quilo-

metragem dos seus passeios nesta

linda região, mais o seu secreta-

carater politico, a ele deve manter-s:

estranha a Faculdade, no cumprimento

no, cuja vagarosa escrita tica

tambem por boa maquia.

da resolução particular,tomuda ha tem-

Estamos positivamente num

po pelos vogais do conscllio ecom

que se tem pretendido justiiicar, aliás

insuficientemente, o silencio desta Fa-

br as ers u' ões e exa- . . .

”Idade 5° e p eg 'ç V paiz de inconsuenles, onde se

aumentam contribuições a cada

passo para pagar destas e outras

escandaleiras politicas.

mes de que foram vitimas alguns do-

seus professores. e nomeadamente o

A rica obra do sr. Domingos

Pereira!...

seu ilustre diretor, e sobre a ação des-

»Mãe-
_-

te no fundamental problema dainter-

Governador civil

,8 ' ertence a sucessão ao trono. Sobrevive a mãe da infanta,

tiva rainha D. Leonor, a seu marido, tomará o cargo de Re-

ente, até que o filho ou filha haja alcançado _os catorze

nos, habilitando-se assim a tomar o governo. Pai e mãe

eixam então de se intitular rei e rainha de Portugal. Se

. Beatriz morrer sem descendentes, a corôa reverte a ou-

ro filho de D. Fernando que haja de lhe dar a rainha D.

eonor ou outra eSposa legitima. Faltando a D. Fernando,

omo a sua filha D. Beatriz tais descendentes, então o rei-

o de Portugal pertencerá ao rei D. João, como, em egual

aso, o reino de Castela a D. Fernando.

Desta vez o rei de Portugal não faltou ao ajustado, e o

asamento da infanta D. Beatriz com o rei de Castela teve

ogar em Elvas com grande solenidade, partindo os noivos

ara Badajoz. «A' cerimonia, escreve Schaefer, seguiram-

e em Portugal, como em Castela, repetidos juramentos e

omenagens dos diferentes Estados, solenes confirmações

a convenção realisada' entre Castela e Portugal. E' pro-

avel que nenhum tratado fosse tantas vezes e tão formal-

ente jurado, tão cheio de reservas, cuidados e ,condições

'mones'ter Os soberanos mostravam-se reciprocamente

ão pouca confiança, que tambem os povos deviam nutrir

uspeitas. Podia-se levar a mal aos portuguezes que, apc-

ar de todos os cuidados, receassem ser unidos a Castela'

- que tivessem Portugal por traído e vendido com aquela'

onvençã0?›

dos pelo seu rei, como embaixadores, fr. Fernando de

llharcas, seu confessor, Pedro Sanches e Antão Sanches,

propôr tregoas. Juntaram'rsee'stes em Monsã› com os re-

presentantes de PortugalfAfvarQ Gonçalves Camelo e Lou-

renço Anes Fogaça e asseiita'am a 29 de novembro de

1389 num convenio de cessação“” d'armas por dois anos.

Que o rei de Portugal largaria Salvaterra e Tuy; e o de

Castela, Noudar, Olivença, Mertola, Castelo Rodrigo, Cas-

telo Mendo e Castelo-melhor. Este Convenio foi ratificado

pelos dois monarcas, porem a desejada paz definitiva, o

termo final da guerra só veio mais tarde pela assinatura do

tratado de 21 de outubro de 1411, tratado que por varias

causas só foi ratificado pelo imperante que então reinava

em Castela, a 30 de outubro de 1431. Mas muito antes,

como era justo, trocaram-se reciprocamente as povoações,

voltando assim Olivença a sêr portugueza.

Marques Gomes.

' r ti ao-Em Aveiro o conhecimento

Atualidades dg caso Belmiro aqueceu ao ru-

bro a indignação geral.

Obra_ _ ' republicana Ha pelos recantos do minis-

-------- terio da guerra quem promova

or ”ordem do ministerio da destas e doutras revoltantesano-

guerra-nã?) coglflllldll' com ::alias- E, PÍeCÍSO quã se deSCU' tada, re5ãrvando-me o Idireâto de _rànr

- _ -. ministro, ueé em ierente nes- ra quem proposita amente as publicida ea estemln a eçlaraç'p,

O casamento reallsara se em 14 de mam de 1383' e a ie caso-(foi substituido pelo ca- faz, e que se saneie conveniente- se *0' dada P“bhmdade á delibe'aç”

"'2 de oumbro_d° mesmo ano ?aliada em Saqtalem D' FÉ"“ pitão-picador reformado na sub- mente essas repartições. Exige-o do cmselh?” A

t aridp, sem deixar descendencra mascolma, ficando assun chefia do D. R. n.“ 24 o ca- a segurança do regimen. E' assm mesmo.

i Elma da corôa de Portugal D. Beatriz rainha de Caé- pitão de infantaria, sr. Belmiro Sr¡ ministro da guerra! Inicie D m c t

ela-
Ernesto Duarte Silva, que num por aia reparação que aalma V r' 0“50 053

- ~ - r .proveitoso periodo de desempe- nacional exige dum republicano

conígmlelg Ítlpmado na çonvençao É“atâ'mo'ilal da nho dessas funções vinha pres- como v. ex?, que vem de defen-

ue me 'e en' ' eonor assumm a rege“ma O remar er tando ás coisas do mester e do der em França, com prestígio e

@cabendo POUCO dePOÍS 0 Pedido de seu genro 0 TC¡ de regimen bem evidentes serviços. lustre para a Patria e para a Re-

' Castela para o fazer aclamar rei de Portugal e sua filha A “Onda can, de chope, na publica,_a causasanta dessa mês-

ma Patria e dessa mesma Repu-

Í rainha, esqueceu bem depressa o mais que a convenção 3.a feira ultima, no meio republi- Mica

dispunha e intimou todas as camaras a que sem delongas as- cano local, que @recebe-llme ¡ll- .

sim o fizessem, e que logo que os mesmos entrassem em dlgnaçm- Com "ld'gí'açaO m.“ ,Jg "9mm dia' como “im-'0'

sem surpreza. Pors nao tem ,,m_ ne atista, se tentou destituir o

_ territorio portuguez lhes prestassem_ menagem como seus do “lumamem desse “mma-,O capitão Belmiro das suas funções.

legitimos senhores. Obedeceram nao poucas pOVOâÇOBS;aS cosas mm, ¡nvemsin,e¡s e Atempo prevenido, evitou-o um

os mandatos da rainha, mas algumas houve, como Lis- mais extraordinarias? seg“? golpe de Vista sobre 0 ill'

-
qualificavel cometimento.

t
e ~

_l . r e - .
.

boa, Por o e Evora, qu nao reconheceram o governo es 0 capiiao B Imiro f0i uma Agora v_ ex., fm apanhado

\ . . , . . ç . ..

tran eiro tomando o partido do Mestre dAvrz com en- das mals La“Stlcadas V“lmas do de surpreza, Acauteie-se, sr, ma-

tus¡ smo.
sidonismo. Solari Alegro conser- jo¡ Helder Ribeiro_ E, um velho

vou-o cento e tantos dias no Al- amigo e um republicano que na_

' Como disse, não foram poucas as povoações que ar- - - -

_ _
jube quas¡ que a pao e agua. Pa- .

Voraram a bandeira com o escudo de Castela e Portu al ' - . da quer Para Sl quem perante OS

,
g gou ali com usura a sua dedica seus olhos põe hoje esta singela

logo no começo dessa enorme luta que fora guerra da in- çao á Republica. Um seu Irmao, exposição, aguardando a justiça

dependencia.
o sr. Virgilio Duarte Silva, sofreu d

t ' ' _ tambem as mil torturas com O seu govenm .na p.3.5ta que

No Alemte10,tomaramo partido de Castela Arronches, W que os Ale ;m s01m¡ de Lisboa com acentuado brilho dirige.

Alegrete, Castelo de Vide, Crato, Amieiro, Monforte, Cam- premiaram O seu afeto ao reg, Saiu ha pouco desse ministe-

o-maior Oliver¡ a Vila-vi osa Portel Moura e Mertola. - “O um decreto de amnlstla Para

Pç J Ç a Ç › r men. Mas passa o tempo, aqurlo que é necessario que v. ex., lan_

Seria longo pormenorisar aqui como o rei de Castela esquece, e, em pleno periodo re- ce tambem a vista_ Ha “ele no_

*restantesrestrita:e aterrissa: ii' tristetravessias:: e
'

l -
A . , . . _

0¡ P P V rode“”y do cargo de conñança proposuadas que é precrso repa

.
\ .

J '
. I

.

ubarrota e Valverde, alcançacas pelos Mestred Avrz e que a conhança republmana me rar sem demoras.

Nun'Alvares, mas como nessa luta de anos Olivença foi ,,an em“,gueg Nós lh'as diremoa, §r- minis-

'
tro, se v. ex.a nos qmzer ouvu.

  

  

   

  

    

  
  

 

  

  

      

  

   

  

      

  

  

 

  

    

  

     

    

   

    

?
V
1

 

venção de Portugal na guerra esu::

interferencia como presidente da dele

ação portugueza na Conferencia da

az:

Voto contra a proposta apresen-

oi nomeado governador civil

A do distrito o nosso ilustre

amigo e antigo senador, sr. dr.

Elisio de Castro.

Reçaiu a escolha em quem de

facto e de direito devia recair.

O sr. dr, Elisio de Castro é,

alem dum republicano convicto

e dum prestigioso dirigente, um

homem de carater e envergadu-

ra pouco vulgares, com serviços

de valia, conhecedor das neces-

sidades e aspirações da região,

de onde é natural.

Deve por isso fazer um logar

na verdadeira altura, para o bom

desempenho do qual pode con-

tar absolutamente com a colabo-

ração desinteressada de todos

nós.

Congratulando-nos com a sua

nomeação, ielicitamos por ela o

distrito de Aveiro.

rastro_ nz
ll 14 da Jiilliii ni ilvlirn

Foi consagrado como de festa

em Portugal, a Festa da Paz,

o proximo dia 14, que foi o da

destruição da Bastilha e era já

por isso o da Festa da Liberda-

 

comissão de infrações da

Camara dos deputados resol

veu não aceitar o pedido de re

nuncia apresentada pelo sr. dr.

Afonso Costa, para que esse ilus

tre homem publico possa vir ao

parlamento dar quaisquer expli-

cações sobre os trabalhos da

nossa delegação na Conferencia

da Paz.

lis mulheres republicanas

.
Ó

v

 

O juramento de bandeira pelos

recrutas de infantaria 24, de.

ve atingir neste ano um brilho

fóra do comum. ^

Colaboram nele as senho-

ras republicanas da cidade, que

se cootisaram para oferecer ao

brioso regimento um medalhão

em prata comemorativo da sua

ação na defeza da Republica

quando da _tentativa de restaura-

ção monarquica, de que as mar-

gens do Vouga foram teatro.

A iniciativa dessa valiosa ofer-

ta partiu das sr.” D. Maria de

Belem Moreira da Cruz, D. Ade-

laide Duarte Silva, D. Alcide de

Lima e Castro Ruela, D. Clotilde

    

ç ' or assim dizer figura apagada, abSÍer-me-hei de 0 hlSÍ'O" Está bem. Voltamos a colocar . . . de em França.

4. toñar_ na mão dos realistas a dirigen- Universidade de Lisboa ÊÊEE:: Ema: ?año Éguâãuià'da Por lei de Qdo corrente O de'. .. r a- a C m' cretou de gala o Parlamento, e

to e Cunha, que lograram obter

o melhor acolhi mento publico

para a sua patriotica lembrança.

A festa deve têr logar no

proximo dia 20, transferida do

dia de amanhã, em que estava

para efetuar-se.

Partiilii-niiuliliiialiti-ililrtiigurz

Quando na jornada que precedeu otriunfo de Valver- cia dos Serviços PUbllCOS- Está

de, o condestavel entrou pela Estremadura espanhola den- bem' A experiencm de fator.“ em““ 9 536910' e após este

mezes de bacanal monarquica nao outros jornais que dele trans-

m.) em.c0rt:e"a.devasttad0ra com
um m“.an de'lançasr dms bastou, e isto vai num sino. creveram a noticia, que havendo

m“ Peoes 35te1r03› alavessando 0 Gufidldna› Pdssalam sem A simples colocação dum ofi- o conselho escolar da Faculdade

!as sombra de contrariedade' entre Olivença e Valverde-de- cial republicano em vaga deixa- de direito de Lisboa resolvido

Leganez indo entrar triunfante no Almendral. Arvorar-sc ía da. por melhoria de situação de solicitar do parlamento a reinte-

felizcs realistas, não se apanha. gração do professor Avila Lima,

então na antiga praça pOIÍUgueza a (bandeira sagrada do Em compensação fazem se com só o sr dr Barbosa de Maga

'l ondesmvel' :find: quim cfimpos'ein QUÊ se comun' facilidade substituições como a lhães havia votado "em sentido

'3 aeream e› a l as PL 0 “mm as “113ng da alma do capitão Belmiro, e dão-sc oposto, o que quer dizer, mas não

' ' OS brazões do sangue fidalgo, perfumes de santi- chorudas comissões no uitramar o disseram o Secrzlo nern os que

de, reptos de heroísmo, concatenados pelos braços ver_ aos proprios promotores dos pro- o reproduziram, que foi o unico

i emos da cruz floçeteada dos pereiras?, Tudo ¡eva a crê¡ cessos que retiveram por essas dentro dos principios, da coeren- ,

prisões fora militares e civis re- cia, da logica e da justiça. As inscrições devem sêracom-

- que ass"“ sucedesse' embora os cmmsms “ao O d'gam' publicanosl
A proposito do caso enviou panhadas da quantia de 350 ca-

MUÍÍO dePOÍS› anos V01V¡d05› em ¡EVereim de 1399› Isto vai bem. Mas a alma re- por isso aquele ilustre professor da uma.

A «Companhia dos caminhos

tendo o governo recomendado

ás autoridades administrativas

procurassem solcnisa-lo com fes-

tas populares, comemorando não

só a paz nacional, mas a bravu-

ra das tropas portuguezas du-

rante a guerra, reuniram-se ori-

tem, no governo civil, a convite

do_sr. dr.joaquim de Melo Freitas,

secretario geral servindo de gover-

nador, representantes da Camara

municipal, regimentos da cidade

e diversas corporações e funcio-

narios publicos, a fim de resol-

verem sobre a forma de dar-lhe

a maior solenidade, ficando as-

sente o seguinte programa:

congresso geral do Partido-

republicano-portuguez reune

proximamente, devendo a data

sêr fixada por estes dias.

F
F

.
-

n

.
Q
D

na pequena ilha do Guadiana, junto de Olivença, reuniam- publicana sofre e clama' por jus- ao Seculo a seguinte copia da

'O



 

a boa nova reCebida com entu-

siasmo. .

Día 18. - Os proprietarios

de terrenos da _Forca represen-

tam á Camara para lhes sê_r__ 'de'

novo dada a a ua que derivava

para os poços as imediações da

mãe-da ua, o que lhes não _e

permiti o em legítimo beneficio

publico.

ñ gréve.-Foi alem do que

era de esperar a duração da gre-

ve ferro-viaria, iniciada na 4.'

feira da semana finda. _

Temos estado, assim, priva-

dos de tudo o que mais importa

;i vida em geral, não obstante as

deligencias empregadas pelo go-

verno e a boa vontade com que

tem stdo secundado pelos exfór-

;os de varios elementos civis e

.nilitares, como por eiremplo rio

transporte da correspondencia,

diariamente trazida, desde saba-

do ultimo, em camions e auto-

:noveís do Estado.

Do Porto tem vindo trez des-

ses veiculos, pequenos, e de

Coimbra um só, comportando

:ucrme quandidade de malas.

E' de justiça dizer 'ue tem

#do incansavel o pessoa encar-

regado do serviço das ambulan-

cias postais,~que procura por to-

los os meios ao seu alcance,

efectuar as ligações entre esta

:idade e as varias localidades a

jue a correspondencia se des-

tina.

l No correio dc Aveiro tam-

.iem não tem havido descanço.

X correspondencia chegada é lo-

go distribuída, procurando todos

›s seus funcionarios bem servir

) publico, atravez mesmo do sa-

:rificio das suas horas de folga

juando tanto se torna necessa-

rio. E em meio de tamanha aglo-

ncração de malas, de cartas, de

jornais, de encomendas, etc. to-

.i'o o serviço se faz tão deligen-

temente quanto possivel a hu-

nanas forças. Na secção telegra-

rica o trabalho aumentou extra-

ordinariamente tambem.

Pois nem por isso tem sofri-

lo maior demora. Em suma, tu-

lo ali trabalha com demonstrado

aêlo, desde o chefe e dirigente

tté ao boletineiro e distribuidor.

ils avarias sofridas em algumas

inhas tem sido de pronto repa-

:'adas.

Na estação do caminho de

ferro todos os empregados teem

estado tambem a postos. A ina-

;ividade em que 'teem permanec-

do é devida a falta de comboios.

l A força que ali tem estado é do

;omando do capitão, sr. Joaqmm

,ia Costa Rebôcho, oficial muito

:onsidcrado na fileira e fora dela.

oo- Como dissemos, o sr.

Silverio da Rocha c Cunha, no-

vo ministro da marinha, foi de

iqui em automovel, no sabado

ultimo, para a capital, onde logo

issurniu as funções do seu alto

cargo, sendo muito cumprimen-

tado. '

' +0- 0 novo governador de

Cabo Verde, sr. tenente-coronel

.vlaia Magalhães, que havia vin-

'io ao Porto para despedir-se de

seu sôgro, o coronel-medico sr.

.ir. Arnaldo Tôrres, que ali se

encontra ha algumas' semanas,

teve de embarcar num destroljíer

em Leixões, cum destino a is-

boa, tendo deixado por isso de

pr““ ' “73””: vir a Avçiro, a abraçar os sem,

Regressou de S. Pedro do sul, com tomo madonna_

sua esposa, o sr. Manuel Barreiros de , ›¡ Por varios pontos do

que dolorosamenfe atravessaram, tran-

zido de pavôr,e nas angustias de

cru elissimo e terrifico sobresalto.

Não obstante, felicitamol-os cor-

dealmentc, pois não foram de grande

monta os prejuizos que sofreram, tan-

to mais que lhes serão pagos. pelas

respectivas companhias seguradora:

call? já a prometedora colheita

.angCola. _

' «ou- Inforrnàm de Ilhavo que

tambem ali se deschadeou a vio-

lentissima trovoada desse dia,

acompanhada de grandes _Abate-

gas de agua.

Uma faísca caiu sobre a ca-

pela do cemiterio fazendo moi-

tos prejuizos. Tambem uma ou-

tra danificou bastante a casa do

lavrador Jose' .Ferreira, da Gafa-

nha-dc-aquem. Felizmente não

ha victimas a lamentar.

A chuva fezum grande bcm

aos campos, esperando-se ali um

bom ano de milho.

'Fartura-0 mar tem agora

produzido abundante sardinha

grauda Apezar disso e da falta

de saida que tem tido por virtu-

de da greve ferro-viaria, ainda

se não tiram mais de 5 por. um

pataco.

“Campeão das Provincias,,.-

A falta de transportes tem im-

possibilitado o despacho do " pa;

pel destinado a impressão do jor-

nal, motivo por que ainda hoje

temos de fazel-o com duas pag¡

nas apenas.

Festival. - Deve realisar-se

breVemente, no jardim publico,

um festival em que se exibirá

pela primeira vez o Rancho de

tricanas Mocidade-aveirense, que

já começou os seus ensaios

contandó'” apresentar em publi-

co em breves dias o seu lindo e

variado repertorio.

. 'l'omará tambem parte neste

festival uma reputada banda de

musica.

Eitames.-Começarain os exa-

mes em diversas escolas locais,

como a normal, as de instrução

primaria, etc.

Nesta ultima fez um, belo

exame alcançando a classifica-

ção de distinta a menina María

Luiza do Casal Moreira, interes-

sante filha do nosso amigo e z

Alvorada Com musica pelas

ruas da cidade; curtejo .do ele-

mento militar e civil, ás 14 ho-

raS, organisando-s'e no Jardim-pu-

blico e desfilando em frente do

quartel de infantaria ZA, seguin-

do até ao quartel de cavalaria 8,

onde debandará; iluminações, pe-

las 22 horas, na Praça Marquez

de Pombal, onde ÍOCJfãO duas

,musicas havendo _tambem des-

Çantes populares.

A comissão organisadora rc-

solvcu oficiar a todos os chefes

de repartição e estabelecimentos

de instrução, a fim de ilumina-

rcm as fachadas dos seus edifi-

cios, e c0nvidando-os a fazerem-

Se representar iio cortejo cívico.

 

  

                     

  

  

 

  

 

  

   

  

 

   

   

        

    

  

  

    

  

   

 

   

  

   

   

   

     

   

  

 

   

   

   

  

    

    

 

  

  

     

   

  

  

  

   

  

 

   

   

   

  

   

   

    

 

  

   

  
    

  

  

  

  

     

   

  

 

  
  

  
   

  

  

   

 

    

  

    

  

   

 

   

   

   

   

  

   

     

   
   

        

  

   

  

  

  

  

 

na de revelia.

AVeiro, 20 de junho de

f- 9 ig.

Verifiquei,

   

   

   

   

   

   

  

   

   

   

 

   

  

    

   

     

  

  

  

  

Vislz- lnrinlações da O Juiz dc direito,

casa na cosreinn

.. .-.tmn-¡Wa-

Uuair sina: ;Julius

tias ÊWBHS?

lsto não é uma comedia, nem um

proverbio tão pouco. . ., Não temos,

sejam índulgentes, minhas senhoras, a

pena divina do divino Musset.

Quais são os sonhos de uma jo-

ven? Primeiro agradar e depois agra-

dar a alguem. Creiam que, dizendo is-

to, não temos a preterição de haver

feito irma descoberta mirifica. De tem-

pos iiiienioriais, com efeito, o «eterno

feminino» se'tem empenhado em se-

duzir, e desde Eva para cá, anda sem

cessar á procura de meios ineditos de

sedução. Ficariamos atonitos, se che-

gassemos um dia a conhecer a nomen-

clatura completa dos cremes, pós, sa-

bões, arrebiques, loções, banhos, mas-

sagens. receitas, metodos, processos,

e tutti qua/it¡ posto em obra pelo belo

sexo, para realisar o alvo dos seus so-

nhos. E todavia, vimos aqui revelar-

lhes. minhas senhoras, um «segredo de

b_eleza›, seguro, certo e eficaz, e que é

ainda em cima o mais simples e natu-

ral de todos eles...

_ Juvenis senhoras, o vosso sonho

mais grato é possuir uma tez fresca e

rosada, uns olhos de olhar vivo e cin-

tilante, uma boca de um vermelho pu-

rissimo, um colo de cisne nítido e vi-

vaz, uma beleza pujante, indlcio de

saude florescente.. .

Mas isso não é um sonho apenas,

porque está ao vosso alcance realizar

todos esses secretos votos, por um

meio tão simples como facil. Para o_

conseguir de pronto, bastará regene-

rar o sangue e - brecido, causa da

palidcz que o vos afeia, e resti-

tuir-lhe os ' entos necessarios para

› a desempenhar perfeita-

it

« . a função nutritiva junto dos

e tecidos, conservando-lhes a

l a beleza que a Natureza lhes

_ . E' ordem natural das cousas

loso funcionario muniCipal, ~ ele“ .S'Êla aéñel (32mman

» - , . ,eapr va_ ue _mais uma

Jose Lopes do Casal. M0561'. : e fezadalogra filmar-se de be-

a quem por esse motivo c ic - ¡as Mas_

tamos. , Quanto ao re nerador do san ue

_ O “Desertas,,.-Flutua lá nas que ser impõe atuaãfnente por um egito

,mms da nos“ na, em frente á constante,.obtido sem contestação ha

Custamovu; O grande barco ale_ mais de trinta anos a esta parte, e

.. , \ - perfeitamente garantido e confirmado

*mov Preãa de Sueira ,MCWPals por milhares de atestados a trasbordar

que ha dOlS anos ali veio arribar de gratidão, vindos de todos os pontos

e' de tal forma se meteu por ter- do globo, não lhes faremos, minhas se-

ra dentro que não poude já ser nhoras, a injurfa de supor que ignoram

salvo pelo mar“.
o nome dele. Devem saber, como toda

_ a gente sabe ue as Pílulas Pink nun-

Vao começar os trabalhos de 'q

drenagem na ria, até a barra. a

ca desmentiram a sua antiga e solida

rcputaçao. e que elas teem dado sem-

ñm de poder por ali sair para o

mar eprosc uir, já ,concertadq

pre o que delas se esperava: força, sau-

de e beleza. E a prova das provas,

nas suas de rotas' de t'ransrior-

tes.

minhas senhoras, tel-a-hão enfim, nos

felizes efeitos que essas pílulas com

toda a certeza lhes produzirão.

Quando mcHOs. o encalbe Je.. AS Pílulas estão á. venda em

ve esta grande vantagem: tornar

navegavela ria da Costa-nova,

ha tanto assoriada por invasoes

todas as farmacias pelo preço de 900

reis a caixa, 530m reis asô caixas,

continuas originadas pelas Portas

d'Agua. '

Deposito geral: J. P. Bastos e e“, Far-

macia e Drogaria Peninsular, rua Au-

Boletlm oflclal, - Foi promo-

vido 'a comissario de 2.' classe

gusta, 39 a .'45, Lisboa."

da «Empresa-nacional de nave-, @Em llli CllSllS
oares, a quem por isso felicita-

mos. _ _ ENDEM-SE as que foram

' ço- FOi nomeado notario in- - de Amonm de Souza, S¡_

tas na rua do Vento.terino 'em Espinho o sr. Alfredo

Quem as pretender, diri-

"Pereira Zagalo.

O Escrivão do 4.° Oficio,

doão litiiz flamengo

@nim lllriiinrn.

.AVEIRO

EDITÂL

Venda de terreno

Lourenço Simões Peixinho,pre-

sidente da Comissão adminis-

trativa da Camara municí-

pal do concelho de Aveiro:

  

¡Inunnnun'us

' MEDlCO

. Pereira. da Cruz

Mudou o seu consultorio 'para .

o Largo Capitão Maia Magalhães

'('antigo Largo da Vera-cruz) n.° l. Í

in--_In-nu-?

llilhllil ii fpllllillllillllii_

Festas de familia:

Hoje, a sr.a D. Maria Correia de

Bastos Amado, e os srs. josé de Cas-

tro Silva.

Amanhã, as sr.M D. Maria da Luz

Regala, e o sr. Duarte dc Melo de Fi-

guelredo.

Alem..as sr.“ D. Elvira Dias Egas

Moniz, D. Maria Luiza Rebocho Ran-

gel de Quadros e Albuque, D. Efige-

nia Macedo, D. Rita de Morais Sar-

mento, e os srs. Firmino Manuel Pc-

reira de Vilhena e dr. Anibal de Vas-

Concelos.

' Depois, as sr.as D. isabel Maria

Teixeira da Costa, D. Mariana Ban-

deira, e o sr. Henrique Ferreira d'Arau-

io e Silva. j

Em 16, as sr.as D. Maria Madale-

na Bravo Torres e D. Irene Ferraz Cha-

ves.

Em 17, a sr.“ D. Umbelina Arala

Chaves.

Em 18, as sr.“ D.~lsolina Candida

Tavares Rebelo. _ ^

O Refere a Vitoria:

.Realisou-se no sabado o casa-

mento da sr.a D. Ilda Estefania Perei-

ra Móra, gentil filha da sr. D. Estefa-

nia Pereira Móra e do sr. dr. Eduardo

Móra, com o capitão de artilharia, sr.

Fernando de Vilhena Barbosa de Ma-

galliães. A noiva, pertenCente 'a uma

distinta familia _da nossa Sociedade, e

uma pianista,de valor,e possue os mais

apreciaveis dotes de espirito. 0 noi-

vo,pelo seu belo carater, qualidades de

inteligencia e altas qualidades milita-

res doinonstradas em França, tem um

largo futuro deante de si.

Serviram de padrinhos, por parte

da noiva, seus pais, e por parte do ,noi-

vo, seus irmãos, a sr.“ D. María josé?

-Barbosa de Magalhães Godinho, espo-

sa do sr. tenente-coronel do estado-

maior, Vitorino Godinho, adido militar

em Paris, e dr.]osé Maria Vilhena Bar-

bosa de Magalhães, deputado e antigo

ministro.

A' cerimonia, que revestiu um ca-

rater intimo, aSSistiram algumas fami-

lias da nossa primeira saciedade, ten-

do-llics sido servido em casa dos pais

da noiva um finiSsinio luuche. Os tios-

sos parabens»

Visitas z

De visita a sua filha, que é aluna

distinta da Escola-ndrmai, esteve' e'm

Aveiro o nosso amigo e benquisto ca-

pitalistu estarrejense, sr. Francisco Jo-

sé Lopes d'Almeida.

O Estiveram tambem nestes dias _

em Aveiro os srs. Matos Viegas, José

joaquim terndes, Manuel Teixeira Ra-

malho, João Afonso Fernandes, dr. An-

tonio Brandão, Orlando Peixinho, Ve-

rissimo Cruz.

Oo que chegam:

Ao cabo de tres dias de jornada,

regressaram de Lisboa os srs. *Bernar-

do de Souza Torres e Anselmo Ta-

borda.

            

  

     

  

 

    

   

  

    

 

    

   

    

 

  

 

  

  

AZ-SE publico que,em ,ses-

são municipal de 24 do

corrente, pelas 15 horas,

se procederá á arrematação

dos talhões numeros 6 e 7 a

vender na Avenida do centro

tro da cidade a estação, sendo

o primeiro de 45o,“, confi-

nante do norte com a Aveni-

da, do sul .com D. Clara Men-

des Leite, do poente com João

da Maia da Fonseca e Silva.

e do nascente com terrenos

municipais. a '

Base de licitação 1.80Qazoo

O segundo, de egual nu-

mero_ de metros, confinando

:lo porte com a Avenida. do

sul com D. Clara Mendes Lei-

te, e a nascente poente com

terrenos camararios, tem a ba-

se de licitação de 2.25onoo es-

cudos.

E para constar se passou

este e outros de igual teor, que

vão ser afixados nos lugares

mais publicos edo castume.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal aos 5 de julho de 1919.

O presidente da Comissão' admi-

nistrativa,

!lourenço Slmões Peixinho

Minislerio llll lili-cultura'

Illrtçiin geral ilut serviço: flnnifaii

taqultiila:

,2.a Circuocricão Florestal

3.a REGENCIA

'lillllllülfi
AZ-SE publico que no dia

3o ,de julho de 19 i9, pe-

ias ii horas, na séde da 3.a

Regencia florestal em Aveiro

(edificio do governo civil) se

procederá ás arrematações do

fornecimento de 1:400 carra-

das de mato e e 500 duzias de

taboas para rapido destinadas

ás sementeiras das dunas da

Gafanha e de S. Jacinto.

As condições ,para estas

arrematações-acham-se paten-

tes no atrio do governo civil

de Aveiro, onde_ poderão sêr

examinadas ,todos os dias uteis

   

     

  

  

   

icos, tendo os tipog'rafos ac' ite

todas as condições impostas pe-

las emprczas jornalísticas.

Republicei-portugueza, sr. dr. Bernar-

dino Machado. _

Parece que virá tambem Osr. dr. ;agora nos mms_ .Í , etc" etc. v l

Exploração-Por virtude_ da. A todos cordealmente felici-

gréve ferro-viaria já alguns ne- tamos.

Temudo Corre-real.

jn-se a Domingos Leite.

Assim se publicam todos

Macedo.
. _ _ os jornais que por motivo da'

'distrito ficaram retidos em nu-

Augusto Soares.

GILLETES E SOMBRINHdâ _

;goeranre's levantaram os preços

dos eneros de consumo.

Pela imprensa-Ficou já na,

paSsada semana solucionada a

Julio ie finito fill llililiilti
DE

Dr Bernardino Machado: 1m m su criar a 200 os em¡ ram_ .greve ?haviam su'spendido_ at ràu- RO

Consta que devo chegar por estes em: qu'c :amam para O 355g,.- bllcaçdo, tendo-nos id 31.1318 o

SOUTO RATOLA

'7'
C. 'l et'ves nb

l I ' ratosgidzãíifezzerã :30::ladquai-

réve dos compositores tipo' ras-

dias a Lisboa o antigo presidente da . . de novo osnossos_il_ustres cole-. i

4°' A tl““ tem““ holeslgas Diario-democratas, Sacola, E 3

segunda corre. Oxalá "tdo entre Mundo, Mardzã, Vitoría, Opi- ;_ _ 1

i' :rido mais caros!

   

  

   

  

  

   

  

  
  

  

1.? publicação

  

__ ?ELO Juizo de direito da

' comarca de Aveiro e car-

torio do. ,escrivão do quarto

llhavo.4i-.lncondlo _em llhaigío. Oñç'pi'mamepgo' ”Os aum

   

  

513933555 do passado (1918).- _ Trovoada-A manhã de. 2.a Os memos comuna,- ao ,star-,e ec; de inventado. de menores _por duranteaas horas em que fun-

Dia 7 e jul/20._-Aparecem as feira aparedeu nublada e triste, mento incendiado na noite de um para falecimento de Joana .Lorêta Clonam 85 repartições ali ins-

dois do corrente, na rua dc 'Cãm'ões _ › v

da vila de llliavo. não foram tambem. de Je$u$p casada: lavrado“,

dêvoradOS 96.19 *Ô °› @O ?9mm _ em; que'foi moradora no logar de

Vista dos relevan es serviços resta-1 R. H . í. i _,~

dos pela humanitaria corpora o 'dos 10 Prel“, 3989341?! de 530

Bonibeiros-voluntarios dalieda'Vista- Salvador de Ilhavo desta co-

alegre, e ainda ein virtude dos traba- ' , .

lhose solicitude apreciavel de muitos marca! e em que e mvema'

individuos de ambos O.: sexos, que se riame e cabeça de casal Ma_

não pouparain a exforços para se loca- l V _- q .

lisar o incendio e evitar que sc trans- “ue - “ma ~ lmoes da ROC-ha,

mitisse a outras valioSns l lificações. viuvo da jnvemarjada alqui_

Por tal_ motivo, as famílias e os pr'o- 1, @A d ' '

prietarios das casas mais proximas, d 'Or-i mora Or ?O mesmo lC-

principalmente a sr.“ Maria «Láu _de gar, Cgi-rem eduos de trinta

Oliveira e (nas queridas filhas, cuja d'. da _

habitação esteve séria e gravemente _'45 a com“ “ b@ganda e U1'

tima publicação deste no res-

petivo jornal, chamando e ci_

tando os interessados Paulo

Simões da Rocha e mulher,

ameaçada, sentem-se possuidas do

mais intenso e profundo reconheciaien-

to para com n mchIonada corporação

de bombeiros, de que e lustre o des'-

temido llliavense sv'. Domingos Vieira,

cujo nnmc se ignora, ausen-

tes em parte incerta, para as-

sistln'fn a todos os termos até

dignaram dispensar-lhes auxilio e ser- r ' ' '

viços, ou carinhosamente os animaram ñnal do referido mvemarlpñe

_e acompanharam na dificil conjuntura, D513 deduzuem .0.3 seus diret-

primeiras melancias e as prirp, '-

- ras cainatiuliasda epoca. ,

Diq 13 _Danças c tlçscan-

“tes, no Rocio, por grupos das

nossas aldeias, como começo da

celebração do i4 decjulho.

Dia 14.-Alvcra a com mu-

sica e foguetes, lindo e concor-

rido passeio na ria, almôço no

Teatro-aveirense e marcha dc

archotes e balões à noite, come-

morando a tomada da Bastilha.

Dia 15.-Os oficiais ::viado-

res francezes oferecem um jan-

tar as auroridades e comissão

das festas de t4 de julho, no

Hotel-aveirense.

Dia 16.-Vern, enfim, a chu-

Vi, mas de noite, e em pequena

quantidade.

Dia 17.-Noticias telegrañcas

da França dão como quebrado

o arranco bochc, ultimp exforço

das suas avaliadas. forças, SÍQQdQ

pm perfeita antítese com as an-

teriores. Pelas 9' horas começou

.de chover em abundanCia. e pou-

'co depois pairava sobre nós uma

trovo'ada intensa, que durou bas-

tante tempo e se'tazia ouvir a

_grande distancia.

Passou, felizmente, sem cau-

sar dano, e apenas no para-raios

do ediñcio da estação do cami-

nho de ferro caiu uma faísca, que

só produiiu susto.

A chuva copiosa que caiu fez

um bem extraordinario aos carn-

_pos, onde as novidades, e prin-

cipalmpute _os milhos, medram e

se desenvolvem a Óllios vistos.

Fez ainda muito pão, a boa re-

ga, como dizem os nossos lavra-

dores.

Os trabalhos marnotais é que

sofreram um consideravel atra-

so, mas antes isso do que a .seu

que ia correndo e tanto prejricij,1

faladas.

Dircçãogeral dos serviços

ñorestnis í“'aquicolas em 4 de

julho de 1919.

Pelo Diretor geral,

Julio Mário. Viana

luiio llli direito da omni¡

ñveiro

EUITUSDE 301MB
a

 

benemerito e um heroi, Sobremaneira

digno de ser louvado e premiado.

Não menos gratos se sentem para

com todos as pessoas amigas, que se

2. PUBLICAÇÃO

escrivão Marques, cor-

rem editos de 3o dias a

 

que mais uma vez se patenteou um

OR este Juizo de direito. .

tos nos tamos da lei, sob pe- Contar da _segunda e ultima

publicação deste anuncio, ci-

tando os prbprietirios Anto-

nio de OliVeira Silva, viuvo,

de Esmoriz, e os herdeiros da

sua falecida mulher, a saber:

José Fernandes de Sáe

mulher Maria Rosa dai Silva,

de Esmoriz;

Conceição de'Sá, solteira.

de Esmoriz; A

' Antonio José da Silva e

mulher Maria Luiza da Silva,

de Esmoriz; l

Manuel de Oliveira e Sil-

va e mulher Ana da Gloria

Ferreira da Silva, de Esmo-

riz; e

José Antonio da Silva e

mulher Maria José Nunes da

Silva, de Setubal, para, na se-

gunda audiencia deste juizo

_posterior ao termo dos éditos,

intervirem na tentativa de '

conciliação sobre a indemini-

sação a dar pela Camara-mu-

nicipal deste Concelho pela par-

cela n.“ 27 dos terrenos e ca-

sas necessarias á abertura e

Construção da Avenida e faixa

lateral sul entre Aveiro e Es-

tação do caminho de ferro,

parcela que pertenCe aos ci-

tandos e outros, e Compreen-

de 326mil de casas e 283m3 de

terreno do predio que pos-

suem na rua do Americano,

desta cidade; ou louvarem-se

em peritos, caso não haja coti-

ciliação, que procedem á ava-

liação, Seguindo-se 'os termos.

As audiencias neste juizo

fazem-se pelas ir horas de

todas as segundas e quintas-

feiras de cade .~semana,'ou nos

dias imediatos sendo aqueles

feriados, na sala do tribunal

judicial sito na Praça da Re-

publica, desta cidade.

Aveiro l de julho i919_

Verifiquei:

O .luiz dc direito, substituto

(“Álamo d'Eça

O escrivão,

francisco nai-que; ,da Sillld

 

2-“ PUBLICAÇÃO

ELO Juizo de direito da

"comarCa de Aveiro e

cartorio do escrivão do'

quarto oficio-Flamengo, que

este subscreva, se processaram

e correram seus devidos e le-

gais termos uns auto de

acção de interdição por 'de-

mencia em que foi autor José

Ferreira Borralho, viuvo, pro-

prietario, residente na 'fregue-

21a de São Pedro das Aradas,

e reu seu filho Antonio Fer...

reira Borralho, de maior eda-

de solteiro, residente na mes-i

ma freguezia.

E, na mesma acção, por

sentença de vinte e um do

corrente mez, que foi devida-

mente intimado, foi, afinal, o

referido reu Antonio Ferreira

Borralho, julgado interdíto dos

Seus direitos civis, e privado

da administração dos seus

bens, o que se anuncia para'

todos os efeitos legais. '

Aveiro, vinte e seis de

maio -de mil nove centos e de-

zenove. '

Verifiquei:

0 Juiz de direito,

'Pereira Zagalo.

. O escrivão do 4.° oñcio,

Mo um: tamem

CAlXElRO
De mercearia que seja acti..

vo, prectsa-se Carta á red-a-

ção deste jornal indicando a

cdade e onde tem estado em..

pregado.

 

CASA?”
- ENDEM-SE duas mo-

radas de casas na rua

de José Estevam. A

Tratar com Viriato _Fer-

reira de Lima a Sousa, da.

mesma rua. '
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